
Ata da 8ª  Reunião Ordinária do conselho estadual  de juventude  

 

Aos v in te  e  se te  d ias  do  mês  de  agos to  do  ano  de  dois  mi l  e  v in te  e  

qua tro ,  com in íc io  às  qua torze  horas  e  qu inze  minutos ,  na  sa la  

des ignada  s i tuada  no  sex to  andar  do  Pa lác io  das  Araucár ias ,  loca l izado 

na Rua Jacy Lourei ro  de Campos ,  nº6 –  Centro  Cív ico ,  Cur i t iba ,  e  de  

maneira  e le t rônica  a t ravés  da  p la ta forma onl ine  J ITSI ,  teve  lugar  a  

OITAVA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE 

JUVENTUDE .  Est iveram presentes  os  seguin tes  membros :  S im one  

Apare c ida  F a l che t t i  Pau l in  –  CIEE,  Wel ington Tiago  de  Lima –  SINSEP,  

Mar ia ne  Ribe i r o  da  S i lva  F ra nç a  –  JS B,  Maic on  Apar ec ido  dos  Sa n tos  –  BOM 

JESUS,  Va lde ni r  Ba t i s t a  Ve los o  –  SE A B,  Ru l l ia na  S ha yra  Ca lde i r a  de  L im a  -UJS ,  

Mar y l l i a  He le nne  dos  Re is  –  RE DE MUL HE RES NE GRAS,  Cam i l i  ( c onv idada)  –  

UPE,  Ana  Al ic e  Bue no  –  SE SP ,  Rona ldo  O lm o -  SE DEF  Coor de naç ã o ,  Vic to r  

Ha vro  de  Sá  Gre in  –  SE CC,  A le x  Sa ndr o  da  S i lva–S EJ U,  Cr i s t i ane  Bae cker  

Avi la -SES A ,  Aless a ndr a  S imoes  da  Cos t a–SES A. ,  Lar i s s a  Ge nt i le  Me l lo  Ar raes  –  

SEDEF,  ,  T ic ya na  Pau la  Be gn in i –SE DE F,  Nara  L uc i a  da  S i lva  –  SE DEST,  Bruno  

Re i  Mar t i ns  –  SE DE ST e  a  Secre tá r ia  Execut iva  Alda  Gonça lves ;  I )  Após  a  

ver i f icação do  quórum,  a  Secre ta r ia -execut iva ,  cumprimentando a  todos ,   

dec la rou  aber ta  a  sessão  e  ins ta lou a  reun ião  encaminhando a  pa lavra  

para  a  pres idente .  EXPEDIENTE I I )  A pres idente   parabeniza  as  

ps icó logas  presentes  e  des taca o  esforço  para  manter  as  apresentações  

prev iamente  acordadas .  (A pauta  inc lu i  a  aprovação  da  a ta  da  reunião 

an te r ior ,  que  é  aprovada por  unanimidade  I I I )  Das Apresentações das 

Secretarias  e  soc iedade civi l :  em seguida  a  Camil l i ,  representan te  da  

União  Paranaense  dos  Es tudantes ,  apresenta  a  União  Paranaense  dos 

Es tudantes  –  UPE,  que  re la ta  a  h is tór ia  da  en t idade  e  aborda o  

acompanhamento  de  univers idades  es tadua is ,  p r inc ipa lmente  

re lac ionadas  a  permanência  es tudant i l .  O Conse lhe i ro  Ronaldo 

ques t iona se  há  ex is tênc ia  de  dados sobre  formação técnica  e  mercado 

de  t raba lho  aos  es tudantes  univers i tá r ios ,  e  Camil l i  esc la rece  que  as  

aná l ises  se rão  apresentadas  no f ina l  do ano ,  ressa l tando a  importânc ia  

da  permanência  dos  es tudantes  nas  univers idades .  A Pres idente  re força  

que  o  d i re i to  à  educação  só  se  concre t iza  com a  permanência  desses  

a lunos .  Na  sequência ,  a  Conse lhe i ra  Cr is t iane  Beacker  e  Alessan dra  

apresentam dados  sobre  os  t ipos  de v io lênc ia  v iv idos  por  jovens ,  

complementando a  apresentação  an te r ior .  Disponib i l izam também 

mater ia is  e  um QR Code  d i rec ionando para  a  página da  promoção da 

cu l tura  de  paz .  O  Conse lhe i ro  Alex  sugere  que  a  ques tão  de  g ênero ,  

abordada  nos  dados  sobre  v io lênc ia  contra  mulheres ,  se ja  inc lu ída no 



plane jamento fu turo .  Ele  propõe  que  a  aná l ise  dos  dados  cons idere  

fa tores  te r r i to r ia is ,  é t icos  e  soc ia is  para  apr imorar  po l í t icas  públ icas  de  

segurança .  A Presidente  des taca  que  a  v io lênc ia  domés t ica  e  famil ia r ,  

a lém do  su ic íd io ,  são  temas  que  demandam a tenção  cons tan te  e  sugere  a  

c r iação  de  uma comissão  temporár ia  para  es tudar  o  tema.  A Conse lhe i ra  

Cr is t iane  apoia  a  propos ta ,  suger indo que  a  comissão  possa  a r t icu la r  

ações  já  ex is ten tes  no  es tado ,  v isando prevenir  v io lências ,  tan to  urbanas 

quanto  famil ia res ,  com foco  nos  jovens .  O Conse lhei ro  Alex  também 

apoia  a  c r iação  da comissão temporár ia  e  menciona  a  importânc ia  de  

inc lu i r  a  Secre ta r ia  da  Mulher  no  d iá logo .  Ele  sugere  que  a  comi ssão  

a tue  na  aná l ise  dos  dados  e  pense  em pol í t icas  públ icas  a  se rem 

implementadas .  A Conse lhe i ra  S imone Paul in  re força  a  necess idade  de 

inc lu i r  a  Secre ta r ia  de  Segurança  Públ ica  no  deba te ,  dada  a  re levânc ia  

desse  órgão  nas  ques tões  de  v io lênc ia .  A Pres ide nte  convida  os  

membros  para  par t ic iparem da  comissão ,  suger indo  que  a  compos ição 

inc lua  representações  governamenta is  e  da  soc iedade c iv i l  das  cade iras  

já  ocupadas  no  Conse lho ,  v isando que  demais  convi tes  se jam t ra tados  na 

comissão  temporár ia ,  para  um diá logo  e f ic ien te  com as  pol í t icas  

ex is ten tes .  A propos ta  é  d iscu t ida ,  e  a  comissão começa a  tomar  forma,  

com a  par t ic ipação  da  SESP,  SESA e  SEJU.  Após  vár ias  ten ta t ivas  de  

res taurar  a  conexão ,  a  reunião  é  in te rrompida  por  problemas técnicos  de  

ins tab i l idade  na  in te rne t .  A Pres idente  sugere ,  en tão ,  uma reunião  

ex traord inár ia  para  dar  cont inuidade às  d iscussões  e  f ina l izar  a  pauta .  A 

propos ta  é  aprovada ,  e  a  reunião  é  encerrada  com a  def in ição  de  uma 

nova  da ta  para  a  reunião  ex traord inár ia .  Para  cons ta r ,  eu ,  Ald a  Cél ia  

Gonça lves ,  Secre tá r ia  do Conse lho Es tadua l  de  Juventude ,  lavre i  a  

presente  a ta  que  va i  ass inada  por  mim,  pe la  Pres idente ,  pe la  Vice -

Pres idente  e  por  todos  os  conse lhe i ros  presentes .  


